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Resumo: O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura sobre publicações restritas aos anos 

de 2013 a 2018, indexadas no Google Acadêmico utilizando os seguintes descritores: violência física; 

violência sexual; mulher; corpo; fenomenologia existencial. Foram encontradas 3.530 publicações, que 

buscavam compreender a relação da mulher violentada com o seu corpo e com o significado do mesmo 

na sua existência simbólica e concreta, a partir de um olhar fenomenológico existencial, sendo 

selecionadas 20 publicações a partir destes descritores, tendo em vista a importância de se discutir e 

provocar reflexões sobre o modo como a violência física e/ou sexual gera impactos na relação da mulher 

violentada com o seu corpo, nesta perspectiva teórico-metodológica, já que a violência contra a mulher 

seja ela psicológica, física e/ou sexual, se configura como uma violência de gênero, onde o homem 

inserido em uma construção social patriarcal assume um lugar de dominação e soberania em relação à 

mulher, e a perspectiva fenomenológica-existencial possibilita a compreensão do Ser, entendendo o 

corpo como a representação do eu no mundo. Assim, os resultados apontados revelaram que a 

compreensão acerca da violência sofrida se amplia nesta mulher como concepção de corpo – linguagem, 

como forma de pensar, sentir, conhecer e perceber o mundo. Desta forma, a violência física e/ou sexual 

é marcada especialmente na sua história provocando impacto direto na percepção e na relação da mulher 

com o seu corpo e com as suas experiências a partir deste marco. 

Palavras-chave: Violência física, violência sexual, mulher, corpo, fenomenologia existencial. 

 

 

Introdução 

A constituição da imagem feminina 

que temos hoje é o eco de um passado 

machista e sexista, sobre isso a própria 

mitologia mesmo contendo deusas 

representantes da figura feminina nos 

mostra a supremacia hierárquica masculina, 

trazendo Atena, figura mitológica feminina,  

 

que mesmo sendo a deusa da sabedoria, 

nasceu da cabeça de seu pai, Zeus, e não 

fruto de sua mãe. Esse pensamento que 

desqualifica a mulher repetiu-se ao longo 

dos séculos. Na relação dualística homem e 

mulher, a visão filosófica expressa o 

homem como alma, que está relacionada à 

racionalidade, e a mulher ao corpo, que está 
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associado à sensibilidade. A figura feminina 

sempre relacionada ao corpo, como se fosse 

algo de menos valia, Andrioli (2006). 

 O filósofo Merleau-Ponty 

contrapõe-se ao pensamento de dicotomia. 

Para ele o corpo é a alma, o corpo é a 

expressão do ser-no-mundo. O corpo, 

segundo Augras (1993), tem como função 

estabelecer a representação entre o eu e o 

mundo exterior. A minha identidade, a 

minha história, a minha expressão dá-se 

através do corpo. Corpo é casa da minha 

subjetividade, de tudo aquilo que reconheço 

como sendo eu. 

         A ressonância desses conceitos 

reverbera ainda hoje em nossa sociedade, 

onde ainda há uma hierarquia em que a 

mulher é um ser inferior ao homem. Esse 

modelo patriarcal enraizado em nossa 

cultura e, principalmente, na nossa 

realidade nordestina dá ao homem uma 

liberdade de gozar sua sexualidade, 

enquanto reprime a sexualidade da mulher. 

Essa visão de superioridade masculina se 

manifesta inclusive no linguajar quando se 

refere às partes íntimas. 

A linguagem utilizada para se referir 

ao pênis reforça a ideia de superioridade, 

por exemplo, pau, cacete, vara, etc., são 

algumas das nomenclaturas que destacam 

força e agressividade. Já em relação à 

vagina os termos utilizados reforçam a ideia 

de inferioridade, pois são também expressos 

no diminutivo que representa perigo, como 

por exemplo, pipiu e aranha, 

respectivamente (CHACAN; MAIA, 2004). 

Perrot (2007) aponta que os corpos 

femininos foram subjugados, dominados e 

violentados de diversas formas e que, 

inclusive, havia um tabu em torno do 

sangue menstrual, que durante séculos foi 

ligado à impureza, assim como a 

virgindade, que era tida como o capital mais 

precioso das moças solteiras, que eram 

obsessivamente vigiadas e protegidas pela 

família e pela sociedade. Essa perseguição 

não é determinada por raça, classe ou cor e 

o reflexo disso é a naturalização em torno 

dessa desigualdade de gênero, o que 

contribui para a prática da violência. 

Tendo em vista a importância de se 

discutir e provocar reflexões sobre o modo 

como a violência física e/ou sexual gera 

impactos na relação da mulher violentada 

com o seu corpo, nesta perspectiva teórico-

metodológica, já que a violência contra a 

mulher seja ela psicológica, física e/ou 

sexual, se configura como uma violência de 

gênero, onde o homem inserido em uma 

construção social patriarcal assume um 

lugar de dominação e soberania em relação 

à mulher, e a perspectiva fenomenológica-

existencial possibilita a compreensão do 
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Ser, entendendo o corpo como a 

representação do eu no mundo exterior. 

 

Metodologia 

O presente trabalho trata-se de uma revisão 

de literatura sobre publicações restritas aos 

anos de 2013 a 2018, indexadas no Google 

Acadêmico utilizando os seguintes 

descritores: violência física; violência 

sexual; mulher; corpo; fenomenologia 

existencial. Foram encontradas 3.530 

publicações, que buscavam compreender a 

relação da mulher violentada com o seu 

corpo e com o significado do mesmo na sua 

existência simbólica e concreta, a partir de 

um olhar fenomenológico existencial, 

sendo selecionadas 20 publicações a partir 

destes descritores 

 

Resultados e Discussão 

O fenômeno da violência contra a 

mulher e a construção de uma imagem do 

que é ser mulher sempre existiram. A 

história da humanidade traz a figura da 

mulher com uma dicotomia desconfortante. 

Tal representação da figura feminina na 

idade média, por exemplo, se dava por um 

ato religioso, onde a mulher seria uma 

figura de abominação, culpada pelo 

primeiro pecado, pela expulsão do paraíso – 

Eva; e a mulher como ser de glorificação 

Maria – obediente às regras (GIAVARA, 

2016). Essa visão paradoxal ainda é vigente, 

apontando mais uma vez sua imagem como 

um ser inferior. 

 Com o passar das décadas essa 

violência passou a ser uma preocupação do 

Estado e da população, estando presente em 

dados e representando uma mancha 

vergonhosa em nossa sociedade. Segundo 

dados da Redesaúde (2001), 23% das 

mulheres brasileiras estão correndo risco de 

violência doméstica. Esta ocorre em seus 

lares, lugar onde deveria sentir-se segura, 

sendo geralmente praticada por um parente 

ou cônjuge, tendo em vista, ainda, que pode 

ser praticada por conhecidos próximos e até 

mesmo desconhecidas. Segundo o último 

censo, a mulher constitui a maior parte da 

população brasileira, no estado de 

Pernambuco segue a estimativa nacional 

tendo mais de 50% de população feminina 

(IBGE, 2010). No entanto, mesmo estando 

em maioria, a mulher ainda precisa lutar em 

busca de seus direitos, de sua 

individualidade e subjetividade. 

A violência costuma ser progressiva 

e crescente, seja ela física, sexual, 

emocional e/ou psicológica (CORSI, 1997; 

2003), tendo início na desmoralização e na 

tentativa de diminuir a vítima para só então 

evoluir para algo de cunho físico, deixando 

marcas além do que podemos enxergar, 

essas podem evoluir para transtornos como 
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a depressão, a ansiedade, o abuso de drogas, 

e, chegar a um elevado risco de suicídio 

(ALBINI, 2006). A violência antes de 

chegar no corpo é vivida no social, no 

psicológico e sobretudo no emocional, e, 

por não haver um modo de separarmos 

nossa vivência subjetiva de nosso corpo, 

não há como a violência mesmo psicológica 

não afetá-lo.  Na realidade, segundo Gil 

(1997), espaço do corpo pode ser definido 

com uma interessante analogia. Ele aponta 

que ao cair uma aranha sobre a superfície da 

água de uma banheira com um corpo 

submerso em uma grande banheira, 

tomando banho, isso provoca arrepios na 

pessoa, ainda que a aranha não a tenha 

diretamente te tocado. Assim ele resume 

sua explicação afirmando que “[...] a cada 

instante, nesse instante, você tem um 

espaço do corpo: o seu corpo vai para além 

do corpo próprio, para além dos limites do 

seu corpo” (p. 254).  

 Nesse sentido, compreendemos 

aqui a violência como essa aranha. Fazendo 

uso do trecho supracitado, imaginemos a 

aranha, que mesmo antes de tocar a pele, 

arrepia, apavora e causa mal-estar. Assim, a 

violência antes de tornar-se física impacta 

no psicológico, na sua autoestima, na 

sensação de pertencimento e, sobretudo, na 

liberdade da mulher violada. A violência 

arrepia, mesmo antes de tocar. 

Para Simone de Beauvoir (2009) em 

toda relação há o objeto e o sujeito, a mulher 

em situação de violência é sempre o objeto, 

o Outro, a mulher faz de si objeto erótico, 

faz de seu corpo carne para o sujeito 

homem. Essa relação sujeito-objeto é 

natural e saudável, desde que haja uma troca 

de papéis, onde o homem seja também 

corpo erótico e carne para a mulher.  

Ao falarmos do corpo é necessário 

que não nos prendamos apenas 

na concepção de corpo órgão, mas que 

ampliemos essa concepção para corpo 

linguagem, como forma de 

pensar, sentir, conhecer e perceber o mundo 

(NAJMANOVICH, 1997). Nesse 

sentido, compreende-se o corpo neste 

trabalho como consciência encarnada, 

veículo de ser no mundo (MERLEAU-

PONTY, 1999). Assim, nossa 

corporalidade acaba nos definindo “[...] 

como sistemas autônomos, com 

limites semipermeáveis, uma sensibilidade 

diferencial e em constante troca com o 

meio, no qual nos encontramos envolvidos 

numa rede fluente de relações, implicando 

no comprometimento com a dinâmica 

de transformação em co-evolução com 

o ambiente.” (NAJMANOVICH, 1997, p. 

325). 

Desta forma, a violência quando 

sofrida é marcada nesse corpo e, por 



  

   
  

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

vivermos numa sociedade ainda machista, 

essa violência nem sempre é denunciada 

seja por vergonha, medo ou sentimento de 

culpa. A vítima demora a procurar ajuda de 

um serviço especializado, apontando o foi 

acima afirmado. Denota-se então, frente a 

esse receio da denúncia, a importância do 

preparo desses profissionais no acolhimento 

a essas mulheres (D’OLIVEIRA et al., 

2007). 

Existem diversos requisitos para que 

haja um bom atendimento a vítimas de 

violência como acessibilidade, privacidade, 

entre outros. O acolhimento deve garantir 

aspectos de conforto, privacidade e 

resolutividade que são referidos como 

alguns pilares da prática do acolhimento 

realizado nas unidades do Sistema Único de 

Saúde - SUS e considerados essenciais para 

que possa haver uma escuta qualificada de 

modo a garantir a integridade do 

atendimento e a resolução na violação de 

direitos (BRASIL, 2006).  Ambientes 

impessoais e sem privacidade não 

contribuem para que esta possa refletir 

sobre sua experiência de modo a elaborar o 

ocorrido e a não se sentir culpada e assim 

conseguir romper com o círculo vicioso de 

violência.  

 

 

 

Considerações Finais 

Diante do exposto, a compreensão 

acerca da violência sofrida se amplia nesta 

mulher, em situação de violência, como 

concepção de corpo – linguagem, forma de 

pensar, sentir, conhecer e perceber o 

mundo. Assim, a violência física e/ou 

sexual é tatuada especialmente na sua 

história, definindo, caracterizando e 

construindo um antes e um depois na sua 

existência simbólica e concreta, 

provocando impacto direto na percepção e 

na relação da mulher com o seu corpo, 

comprometendo sua autoestima, ressoando 

na perda da autoimagem, originando uma 

lacuna no que diz respeito ao distanciando 

das referências que antes possuía do próprio 

eu, surgindo assim um novo eu, reduzido ao 

que ficou impresso da violência. 

A partir disso ressalta-se a 

importância do acolhimento e 

acompanhamento especializado, tendo em 

vista a atuação do psicólogo no auxilio 

dessas mulheres para ressignificação de 

suas vivências, tendo a fala como principal 

mecanismo para reelaborá-las, podendo ter, 

a partir disso, possibilidades de construir 

novas formas de subjetividade, passando a 

não evidenciar a violência como fator 

determinante.  
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